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Vida Administrativafom j

devida véniaÊ, sem dúvida, o Código Administrativo, há meses 
promulgado, um diploma de excepcional importância, 
porventura o de mais vasto alcance e de mais complexos 
efeitos de quantos nestes últimos anos têm sido postos 
em vigor no nosso País.

Uma total remodelação abrange todos os ramos d a ! João da Silva 
organização administrativa, até então subordinada a leis! Mafuei VieSa° 
extravagantes que provocavam dispersão, falta de segu- j isabei Antunes _ 
rança, inconsequência, a ponto de os mais estudiosos se 
verem, muitas vezes, em face de problemas de bem pouca 
monta, sèriamente embaraçados, tantas as dificuldades 
que se lhes antolhavam.

O Código vem iniciar uma nova era.
Divide-se o território do Continente de uma ma­

neira mais consentânea com os imperativos de ordem 
histórica e, sobretudo, com as necessidades e os inte- 
rêsses das diversas regiões, e fixam-se, de forma orde­
nada, sistemática, a competência dos diversos corpos 
administrativos; definem-se e regulamentam-se a situa­
ção, deveres e direitos de funcionários e assalariados; 
disposições que a prática e a conveniência de há muito 
impunham estabelecem os princípios a que hão-de obe­
decer as finanças locais; finalmente, a matéria relativa 
ao contencioso administrativo merece cuidado especial.

Torna-se absolutamente indispensável que todos co­
nheçam, embora sucintamente, o sistema dêste transcen­
dente diploma e as suas mais importantes determinações.

E' preciso, numa palavra, que todos saibam, sequer 
rudimentarmente, a lei em que vivem, tanto mais que, 

i dentro de pouco, os cidadãos chefes de família vão ser 
chamados ao cumprimento do dever de eleger as jun 
tas

•  l i

de freguesia, incumbência que privativamente lhes ft Caieir0 das casas d£ Dioa:.io dc
compete

Sem pretensões a fazer obra valiosa, e tão somente 
no desejo de esclarecer, de maneira simples e apreen- 
sível, os nossos leitores, iremos, em números sucessivos, 
abordando os pontos essenciais da actual mecânica 
administrativa, procurando dar dela, quanto possível, 
um panorama exacto.

Cremos que dêste modo contribuiremos proficua- 
mente para uma divulgação cuja utilidade desnecessário 
se torna encarecer.

Norteado pelo supremo desejo de bem servir, o 
Notícias de Guimarâis satisfazer-se-á plenamente se a pe­
quena mas meritória obra que se propõe efectuar merecer 
o aplauso e a estima dos seus leitores, a quem ela é, 
afinal, exclusivamente dedicada.

Guimarâis em Setecentos — (9) 
Rua das Molianas —

O Caseiro de João de Almeida 
Manuel da Rocha 
Domingos Leite -•  Mesteiral 
Joaquim Pereira — Oleiro 
Ana da Silva
A Viúva de Agostinho de Sousa 
O Caseiro das casas de António Lo­

pes
Catarina de Araújo 
Maria Mendes — Viúva 
Manuel Francisco — Carpinteiro 
Francisco de Oliveira — Pintor 
Manuel Nogueira 
O Caseiro das casas da Pacheca 
Gusmão Ferreira 
Frutuoso Pereira 
Sebastião Francisco 
O Caseiro de Dâinaso Fernandes da 

Costa
Freguesia de S. Paio •

Rua de S. Paio —
Maria da Silva
Francisco Ribeiro — Sombreireiro 
Salvador Fernandes 
Angela da Costa — Viúva 
Francisco de Oliveira — Sapateiro 
Paula Antunes — Viúva 
Cosme da Cunha 
Maria Cardosa
Simão Francisco — Marchante de car­

neiro
Jerónimo Fernandes 
O Caseiro acima — Sapateiro

Rua Rochela

terra, tem de beber e digerir (a água 
da Oliveira, perdão:) a água folcló­
rica. Para isso necessário é que ela 
exista acessível, em fluxo permanente 
(co'a breca! ainda mais folclorismo 
do que a folclorização em que já an­
damos todos folclorizados ?) para ser 
fácil de aproveitar». Até parece a 
prosápia cientifica do naturalismo 
físico, ern que medra (sr. tipógrafo, 
cuidado!) o homem como a tecla 
mais afinada do piano da Natureza! 
Alegre ou meio de alegria o nosso 
Folclore? Talvez, para os sábios fol- 
cloristas. Mas nós, que vivemos povo 
e sentimos povo e sofremos povo, ja­
mais haviamos dado por essa alegria 
embandeirada e pirotécnica. Lá nos 
quer parecer que não é folclore, mas 
entrudada.

Criticas Pequeninas

rega feira/

' Anda m e ia  c id a d e  in d ig n a d a  
com o d e s a f o r o  d a s  r e g a t e i r a s  ! 
Apesar d a  v ig i lân c ia  d o s  p r e ­
tensos «o lhe iros»  e d o  c la m o r  
que se v e m  o u v in d o  d a  p o p u ­
lação c i ta d in a ,  a P r a ç a  do  M e r ­
cado c o n t in u a  s e rv in d o  d e  t e a ­
tro às s u a s  i n to le r á v e i s  m a q u i ­
nações e p a r e c e  n ã o  h a v e r  fôr- 
ça c a p a z  d e  c o n s e g u i r  m e te r  
na o rd e m  d e v id a  a q u e la  m a l ­
dita p r a g a  q u e ,  a m a l  d o s  n ã o  
protegidos d a  fo r tu n a ,  se  e s ­
torça p o r  c o m p l ic a r  c a d a  vez 
mais o s  o r ç a m e n to s  c a se i ro s .  

A q u e m  p e d i r  p ro v id ê n c ia s  ?

0 problem a d a h a b i­
tação

E’ d o  d o m ín io  p ú b l ic o  q u e  o 
problem a d a  h a b i ta ç ã o ,  em  

iu im arãis ,  e s t á  lo n g e  de  c o r ­
responder à s  n e c e s s id a d e s  p o ­
pulacionais.
Em vez  d e  v iv e r - s e ,  v e g e ta ­

sse— e c o m o  f l a g ra n te  ex em - 
>lo, b a s ta  o b s e r v a r  a  q u e  se  
•assa n o  ve lho  T e a t r o  de  D. 
Afonso H e n r i q u e s ,  o n d e  m al 
*e aco i tam  d e z e n a s  de  fam ílias  
a viver n u m a  p r o m is c u id a d e  
de c a u s a r  d ó  a o s  p r ó p r io s  a n i ­
mais.

Atitude lo u vável

A’ so l ic i ta ç ã o  fe i ta  p a r a  qu e
n mictório do lado nascente do

J a r d i m  P ú b l ic o  s e ja  dali  t r a n s ­
fe r id o  p a r a  o l u g a r  de  m a io r  
r e c a to ,  ch e g a -n o s  a  in fo rm a ç ã o  
de  q u e  o  m u i to  d ig n o  V ice- 
- P r e s id e n te  d a  C â m a r a ,  s n r .  
C a p i t ã o  de  M a g a lh ã is  e C o u to  
já verificou in loco os  inconve ­
n ie n te s  d a  s i tu a ç ã o  de  ta l  m i­
c tó r io .

O x a l á  q u ç  e m  b re v e  o  v e ja ­
m o s  t r a n s f e r id o ,  p a r a  in te i ra  
sa t i s fa ç ã o  d o s  m o r a d o r e s  do  
l a rg o  q u e  fica f ro n te i ro .

Reflexão
A  t r a g é d ia  d a ta  d e  h á  p o u ­

cos d ia s .
E m  P^amalicão, q u a n d o  pre- 

t e n u ia m  a c o r r e r  ao  local o n d e  
d e f la g ra v a  u m  incênd io  p a r a  
c u ja  e x t in ç ã o  fo ra m  c h a m a d o s  
os s e u s  so c o r ro s ,  d u a s  v ia tu ra s  
dos b o m b e i r o s  locais  p ro v o c a ­
r a m  a  m o r t e  de  c inco  p e s s o a s  
—  d u a s  m u lh e r e s  e t r ê s  c r i a n ­
c in h a s  — e o f e r im e n to  de  o u ­
t ro s  m a is ,  e m  n ú m e r o  e levado .

D e s a s t r e ,  s e m  d ú v id a ,  qu e  
e s ta s  c o is a s  n ã o  se p ro d u z e m  
p o r  von tade  de n in g u é m .

F iz e m o s ,  p o r é m ,  s ô b re  o c a ­
s o ,  e n t r e  o u t r a s ,  e s ta  re f lex ão ,  
q u e  n o s  p a r e c e  a b s o lu ta m e n te  
lóg ica  e p r o f u n d a m e n te  h u m a ­
n a : —  a â n s ia  g e n e r o s a  d e  s a l ­
v a r  a v ida  e o s  b e n s  d o  p r ó x i ­
m o  n ã o  é, de  m o d o  a lg u m ,  in­
c o m p a t ív e l  c o m  a  p r u d ê n c ia .

Oliveira
Manuel Antunes — Sombreireiro
Domingos Ferreira
Mateus Fernandes
Margarida de Oliveira — Tendeira.

*
Segredos são escravos rebeldes, que 

mais amiúdo se tornam senhores; 
por mais fundos que os tragas, êles 
sobem à tona quando mal pensas; 
se lhes cerras os lábios, falam pelos 
olhos.

A alma feliz é flor a desabrochar: 
tem um perfume que rescende.

J. de Alencar.
*

O bom Dicionário de Francisco 
Torrinha define a mui conhecida pa­
lavra graveto: «Fragmento de lenha 
miuda, gravatQ. Bros. Arvore silves­
tre cuja madeira serve para caixaria». 
A acepçâo geral está correcta. Mas 
falta-lhe qualquer coisa, uma outra 
significação em que a palavra é tam­
bém geralmente usada. Esse qualquer 
coisa encontramo-lo no livro do es­
critor brasileiro de que extraíamos 
aqueles pensamentos: As Minas de 
Pratas de J. de Alencar, l.° vol. E' 
logo o coinêço do cap. XV : «O ramo 
de louro, antes gravêto, de tam sêco 
e preto que era já , suspenso à porta, 
indicava a taberna do Braz».

Há, na edição que temos presente, 
uma curiosidade muito pitoresca, ane­
dótica, o efeito hilar de certa gralha 
tipográfica, escapada à revisão defi- 
cientíssima. O autor escreveu: «Pelas 
janelas das casas pendiam vistosas 
colxas da índia com franjas e lavores 
de preço». E' que havia festa grossa, 
ao raiar a primeira manhã do ano de 
1Ó09, na cidade do Salvador, antiga 
capital do Brasil, pela chegada do 
novo Governador D. Diogo de Me­
nezes, mais tarde Conde da Ericeira. 
Pois a frase saiu assim : «Pelas janelas 
das casas pendiam vistosas caixas da 
índia com franjas e lavores de preço». 

*
Um jornal da capital, ao princípio 

desta semana passada, tratava, em 
artigo de fundo, não assinado, do 
nosso folclore. O artigo intitula-se 
Alegria do Povo, cousa que muito à 
moda anda de soar-se, agora.

Uma desconfiança temos: é a de 
que raramente o folclore despertará o 
riso sàdío e franco que o artigo le­
vanta, ou pelo menos acordou em 
nosso espírito. Logo na definição de 
folclore: «Por folclore entende-se o 
poema, canto, baile, indumentária, 
bruxedo, medicina, forma da casa e 
seu arranjo, superstições e o mais de 
representativo ou projecção plástica 
da alma popular». Prolixa, mas insu­
ficiente. Palavras de mais e palavras 
de menos. Mas bom, bom — sem ser 
bombom de chocolate—é isto: «Quem 
queira saber o que se entende por 
um homem nativo de Portugal, for­
mado pela alma milenária mediterrâ­
nea e atlântica, condicionada pela

C o n t in u a  a  su a  l inda  ro ta  o 
p e s q u i s a r  v a r ie g a d o  e p e r s i s ­
te n te  do  n o sso  A lb e r to  B ra g a .

H á  d o u s  anos  d e ix a r a  nos a 
a p r e c ia r  o uso  dos Maninhos. 
q u a r to  v o lu m e  d as  s u a s  Curio­
sidades de Guimarães.

A g o r a  o fe rece-nos  o Teatro 
Vimaranense c o m o  qu in to  la­
b o r  d a s  su a s  in v e s t ig a ç õ e s  pa  
c ien te s  e c r i te r io sa s  a e n fa ix a r  
nas  Curiosidades.

A ’ m e d id a  qu e  o seu  t r a b a ­
lho p ro g r id e ,  sen te -se  o m ais  
doce b r in c a r  da  su a  doce  p r o s a  
e m a is  a r r u m a d o  s e n t id o  do  
seu  e s fo rçad o  m é to d o  d e  p e s ­
q u is a d o r  !

As representações nos sobra­
dos públicos, Bailes de repre­
sentações em casas fidalgas, 
Festanças de regozijo público, 
Dramaturgos e comediógra- 
fos, Casas de especiáculos, são  
c inco  in te r e s s a n te s  c a p í tu lo s  
fo r m o s a m e n te  o rd e n a d o s  e b e ­
la m e n te  d o c u m e n ta d o s ,  vindo 
a r e m a ta r  com  Grupos scéni- 
cos e Associações Recreativas 
e e n c h e n d o  as  la rg a s  se te n ta  e 
d u a s  p á g in a s  q u e  h o n r a n d o  a 
n o ssa  Revista r e d o b r a m  m a is  
e m a is  o v a lo r  e tn o g rá f ic o  do 
G r a n d e  A m ig o  da n o s sa  Socie­
dade.

G.

D E S O L A Ç Ã O
Sinto-me só. Deus não me escuta. Existo? 
E existe em mim a alma, Deus, o amor?...
— Faz-se um silêncio trágico ao redor,
E nem amor, nem Deus, nem alma avisto !
Em vão quero rezar! E, se persisto, 
Murmuro preces pálidas, de cor...
—  Cai-me dos ombros, glacial, a dor,
A ’ maneira da túnica de Cristo !
Meu coração gelou... A neve tomba 
Glacial, de leve... As asas duma pomba 
Sulcam de branco a noite da minha alma!
E a morte leva, num lençol de linho,
0 sonho e a vida ao pávido caminho 
Da eterna, irreal, profunda calma.
(Do livro «Lâmpada de Argila»)

AMÉRICO DURÃO

Far pas

M a t a d u r a s

Está e estará!

Aquele ripado 
quando acabará?

Fechado ao domingo, 
jardim, foi chamado 
alçapão de pingo.

Apesar da chuva, 
a continuação 
das fe s ta s  de v'rão, 
calçam como luva.

MARY COTTA.

Administrador do 
Concelho

C o m p le to u - s e  no  p a s s a d o  dia 
17 u m  an o  q u e  o  s r .  T e n e n t e  
A r t u r  d a  S i lv a  L a m e i r a s  e x e r ­
ce o c a rg o  de  A d m in i s t r a d o r  
d ês te  C once lh o .

U m  a n o  no  d e s e m p e n h o  de 
u m a  m is s ã o  q u e  n in g u é m  p o d e  
d iz e r  q u e  n ã o  se ja  e sp in h o sa  e 
difícil,  s o b r e tu d o  q u a n d o  no  
seu  t r a n s c u r s o  se  r e v e la m  q u a ­
l id ad es  d ig n a s  d e  a d m ir a ç ã o  e 
louvor, é fac to  que  m e re c e  ca ­
lo ro sa s  fe lic itações.

D a q u i  a s  d i r ig im o s  a  S .  Ex.* , 
m u i to  r e s p e i to s a s  e s in c e ra s .

porque gosto do Mar
E u  g o s to  m u ito  do  m a r .  E  

p a s s o  lo n g as  h o ra s  a  c o n te m -  
p lá- lo , a lh e a d o  de  tu d o  q u e  n ã o  
s e ja m  os m o v im e n to s  in c e s sa n ­
tes d a s  su a s  o n d a s ,  q u e r  q u a n ­
do  e las  sã o  a l t e ro s a s  e a m e a ­
ç a d o r a s ,  q u e r  q u a n d o  e la s  b r a n ­
d a m e n te  se  d e s f a z e m  de  e n ­
co n tro  à a re ia  d a  p r a ia ,  n u m  
beijo  su a v e  e a c a r ic ia d o r .

P o r  is so  o n o s so  p o v o ,  em  
q u a d r a s  s in g e la s  m a s  r e p a s s a  
d a s  de  s e n t im e n ta l i s m o ,  d iz , 
no  seu  c a n ta r  m e lo d io so  q u e

O mar tam bém  é casado 
O mar tam bém  tem mulher.
E ' casado com a areia,
Dá-lhe beijos quando quer.

P a r a  m im  n a d a  vale a vida 
m u n d a n a  q u e  se vive nas  
p r a i a s ; n e m  o p a s se io  o b r ig a  
tório  p a r a  s a t i s f a z e r  a c u r io s i ­
d a d e  in v e s t ig a d o ra  dos  que  se 
i n s t a l a m ,  tã o  c o m o d a m e n te  
q u a n to  p o ss ív e l ,  à s  m o a s  do  
guarda-sol; n e m  os ba iles  no  
C a s in o ,  o n d e  to d o s  os  d ia s  se  
e s ta fa  a m o c id a d e  chic q u e  p a ­
ra  aqu i  vem  d e s c a n s a r ,  n e m ,  
en fim , as mil e u m a  v a r ie d a d e s  
de  d ts t ra c ç õ e s  q u e  a m a io r  
p a r te  p r o c u r a . . .  p a r a  p a s s a r  
te m p o .

P a r a  m im  ex is te  n o  m a r  a 
m a io r  s e d u ç ã o .  E  q u a n d o ,  nos 
ro c h e d o s  p a s s o  u n s  m o m e n to s  
de m e d i ta ç ã o  o lh a n d o  as á g u a s  
q u e  se  e s p r e g u iç a m  d o le n te ­
m e n te  p o r  e n t re  a p e n e d ia ,  r e ­
c o r d o  a f igu ra  a u s t e r a  do In 
fan te  de  S a g r e s  o lh a n d o  t a m ­
b é m  o m a r ,  ê le  n a  â n s ia  de  lhe 
d e s c o b r i r  o s  m a io re s  s e g re d o s ,  
no  d ese jo  de o t o r n a r  a e s t r a d a  
la rg a  d a  a v e n tu ra  p o r  o n d e  
P o r tu g a l  se  lan ço u  d ep o is ,  afo i­
t a m e n te ,  à d e s c o b e r ta  e c o n ­
q u is ta  d e  m u n d o s  ig n o ra d o s .

O  m a r  é, c o m o  os Lusíadas, 
o  c a n to r  p e r m a n e n te  das  n o s ­
sa s  g ló r ia s  dc  o u t r ’o ra .  E le  
c a n ta  o e s fo rç o  dos  p o r tu g u e ­
ses ,  as  su a s  a le g r ia s  e as  su as  
t r i s te z a s ,  as su a s  d ô re s  e os 
seu s  s o r r i so s ,  n u m a  can ção  que  
é de  g ló r ia ,  q u e  é de  tr iú n fo ,  
que  é v e rd a d e i r a ,  q u e  é au ten-  
t ic a m e n te  p o r tu g u e s a .

P o r  isso  eu g os to  do  m a r .  
P o r  isso eu p a s s o  te m p o s  infi­
n itos  a c o n t e m p l á - l o ,  n u m a  
a d m ira ç ã o  q u e  n ã o  c a n s a ,  a n ­
tes  c o n f o r ta  o m e u  c o r a ç ã o  de 
p o r tu g u ê s .

Exemplo
C o n ta r a m  já  há  d ias  o s  jo r ­

nais  c h a m a d o s  de  g r a n d e  c i r ­
c u la ç ã o  q u e ,  e m  F r a n ç a ,  n u m a  
a ld eo la  da  B r e ta n h a ,  C a r e n to i ,  
u m  p o b r e  h o m e m ,  h o r r iv e l ­
m e n te  m u t i la d o ,  s e m  b ra ç o s  
n e m  p e r n a s ,  e x e rc ia  q u o t id ia ­
n a m e n te ,  co m  o  afinco o p e ro s o  
de  u m  q u a lq u e r  p r o le tá r io  rijo  
de  físico , o  m e s t e r  d e  c a r p in ­
te iro ,  se rv in d o -se  d o s  d e n te s  e 
d a s  m a x i la s  c o m o  o s  n o r m a is  
se  s e r v e m  dos  b ra ç o s  e d a s  

i p e r n a s ,  e p ro v e n d o ,  c o m  o  s a ­
lá r io  p ro v e n ie n te  do  seu  h o n ra -  
d E s im o  e d ign if ican te  t r a b a lh o ,

I ao  s u s te n to  de  n u m e r o s a  f a m í­
lia.

P o r v e n tu r a  a notíc ia  p a s s o u ,  
e n t r e  as m i lh a re s  d a s  g a z e ta s ,  
s e m  p ro v o c a r  a te n ç ã o  de  m a io r  
aos o lh o s  d e s p re v e n id o s  dos  
le i to re s ,  d e s a te n to s  a tu d o  q u a n ­
to n ã o  se ja  ca rn if ic inas  e d e s ­
g ra ç a s .

C o n tu d o ,  e la  p r o f u n d a m e n te  
nos e m o c io n o u .

Q u e  e x t r a o rd in á r io  e x e m p lo  
o  d e s te  c a rp in te i ro  m u t i l a d o ! 
O s  d e s h e r d a d o s  e- os  r icos  d e  
fo r tu n a  —  há  u m a  r iq u e z a  q u e  
tu d o  s u p e r a :  a d o  e s p í r i to  —  
tê m  n es ta  no tíc ia  q u e  n ã o  p u ­
d e r a m  ou n ã o  q u iz e r a m  le r  e 
se n t i r ,  m a té r i a  p a r a  la r g a s  con- 
g e m in a ç õ e s  e , ta lv e z ,  p a r a  u m  
s a lu t a r  ex a m e  de c o n sc iê n ­
c i a . .  .

Póvoa do Mar, 15 de 
Setembro de 1937. X. X.

Jftcarinhar Çuimarõis é de­
ver de todos os seus filhos.

O amor à Terra e à Çrei 
— eis 0 nosso iema.

Acto de Justiça
T iv e m o s  o c a s iã o ,  a o  fa z e r  

su sc in to  r e la to  do  q u e  foi a 
ex cu rsão  à P ó v o a ,  de  fe l ic i ta r  
a C o m is sã o  E x e c u t iv a ,  qu e  tev e  
a seu  c a rg o  a  o rg a n iz a ç ã o  d a  
e m b a ix a d a  v im a r a n e n s e ,  p e lo  
êx ito  a lca n ç ad o .

S e r ia  im p e rd o á v e l  q u e  n ã o  
se  d e s ta c a s s e ,  s e m  m e l in d re  
p a r a  q u e m  q u e r ,  a  f igu ra  p r e s ­
t ig io sa  do  e m in e n te  a r t i s t a  e 
i lu s tre  p ro fe s s o r ,  s r .  J o s é  P in a ,  
q u e  com  p e r t in á c ia ,  d e v o ç ã o  e 
i l im itad o  in te rê s s e  e m  v e r  b e m  
c o lo cad o  o  n o m e  d e  G u im a r â i s ,  
foi in c an sáv e l  e p ro d ig io s o  d e  
tac to  e de d ip lo m a c ia ,  s u p r in ­
do  fa l ta s ,  r e m e d ia n d o  d e s a c ê r -  
to s ,  tu d o  o r ie n ta n d o  c o m  o  seu  
p r o v e r b ia l  b o m  se n s o  e a su a  
m a n e i r a  a fáv e l ,  c a r in h o s a ,  lia- 
l í s s im a ,  d e  t r a t a r  os  a s su n to s  
m a is  p e n o so s .

A c to  d e  p u r a  ju s t iça ,  aq u i  
fica e s ta  m o d e s ta ,  m a s  se n t id a  
h o m e n a g e m  a q u e m  é de  todos  
n ó s  gu ia  e x e m p la r  d e  c iv ism o 
e de  a m o r  b a i r r i s ta .
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Da P e nba
Manhã de névoa ... — A "cova do/ 1 
ladrães,,.—Um problema local que 
o “Turismo,, deve resolver * a rega 

do largo da estância.

Penha, 6 — 0  monte apareceu-nos 
esta manhã circundado de névoa mui­
to baixa, enquanto cá em cima, o sol 
se mostrava vitorioso, doirando a es­
tância com os seus raios luminosos. 
Do magnífico terraço do hotel, o pa­
norama era surpreendente e único. 
Os montes pareciam ilhas a emergir, 
aqui e acolá, de um verdadeiro ocea­
no. Dir-se-ia que a Penha era um 
enorme barco ancorado ao largo, 
aguardando o momento favorável pa­
ra se aproximar da te rra ... Os cria­
dos do hotel — o Humberto e o José, 
— estavam extasiados a contemplar o 
soberbo espectáculo matinal, chaman­
do para êle a atenção dos hóspedes, 
raros, que, a essa hora, já se encon­
travam a pé. O astro-rei foi pouco a 
pouco dominando a névoa, oferecen­
do-nos visões sempre novas de beleza 
e imprevisto — descobrindo-nos len­
tamente o matagal, um outeiro mais 
elevado e depois os montes até ali 
ocultos, com novos efeitos de luz e 
colorido. E durou mais de uma hora, 
êste belo espectáculo do nascer do 
sol na serra, até que ao longe se fo- 
rain vendo a seguir as serras elevadas 
que vão daqui até ao mar — desta­
cando-se entre outras a silhueta azu­
lada do Satneiro e o altivo campanário 
da sua igreja. A cidade só muito de­
pois é que despertou da treva lumi­
nosa que a envolvia.

O amigo Vaz, fiel à sua promessa, 
fêz-me percorrer hoje a primeira éta- 
pa dos caminhos «tenebrosos» da 
serra, desconhecidos, pode dizer-se, 
da maioria das pessoas que vêm visi­
tar a Penha. Sem pressa, embrenhei- 
-me por um verdadeiro labirinto de 
fornos, de covas escuras e pedregu­
lhos gigantescos, ocultos por uma 
inextricável rêde de silvados e tufos 
que é preciso remover à braçada a fim 
de se alcançar alguns sítios admirá­
veis e pitorescos. Fomos até à mata, 
para além dos penedos gigantescos 
que emolduram a sua paisagem adus­
ta. Nos recôncavos dos fraguedos, de 
recortes sempre caprichosos, parece 
que andou a mão do homem. Tudo é 
ali, porém, primitivo. A natureza 
brinda-nos de surprêsas. A cada re­
canto da penedia, surgem-nos grutas 
fechadas onde mal entra a claridade 
do dia. Lá muito ao fundo, bem de­
fendida, está a «cova dos ladrões». 
E' um imenso quadrilátero, com uma 
entrada quási intransponível. Uma 
larga plataforma, virada ao norte, as­
semelha-se a um velho baluarte, meio 
oculto pelo musgo. O panorama que 
dali se avista é assombroso. Divisam- 
-se os casais, as estradas e os cami­
nhos, num largo raio. Não sei por­
quê, ocorreu-me a ideia peregrina 
que ali se acoitavam, naquela cova e 
noutros tempos, os salteadores da 
mala-posta que ia de Guimarãis a 
Fafe, tipos de lenda, com suas barbas 
hirsutas, sempre temidos por estas 
redondezas. Pareceu-me vê-los ainda 
a repartir os despojos, à sombra gi­
gantesca da enorme gruta, enquanto 
um deles na plataforma de trabuco 
em riste, espiava arteiramente o vas­
to horizonte de prados e de pedras 
negras...

Os automóveis e camionetes que 
vêm à Penha, surgem no largo sem­
pre em grande velocidade, levantando 
enormes núvens de poeira. E* um 
verdadeiro flagelo! Num lugar sau­
dável, êste inconveniente tem de ser 
evitado. Além de uma rega em for­
ma, impõe-se, certamente, a adopção 
de outras medidas adequadas para 
que os motoristas reduzam ao míni­
mo a velocidade dos seus carros. A 
Junta de Turismo deve estudar êste 
importante assunto. Na estância es­
tão empregadas centenas de contos 
na sua valorização e dói realmente 
verificar-se que a má coinprensão de

E x u m a çõ e s  
D O  P A S S A D O
( Q u a d r il  s in ó p tica s  da H istória  V in a ra n e n s e )

0 Museu Alberto Sampaio

Portugal é um país que possui um 
património artístico, valiosissimo e 
digno de ponderação e carinho.

Por isso .deve e precisa de consagrar 
uma arreigada dedicação aos seus mo­
numentos e preciosidades, não só da- 
quêles monumentos que relembrem 
acções de valor e intrepidez, como 
também de tudo quanto demonstre 
arte ; não só de tudo quanto represen­
ta as nossas glórias, com as quais es­
maltamos as páginas da História com 
perfulgências de heroicidades que jà- 
inai8 se esquecem, como também de 
quanto indica a nossa actividade e o 
nosso labor nas suas diversas mani­
festações.

Ainda bem que os poderes públi­
cos — numa nítida compreensão dos 
seus deveres — vão prestando todo o 
carinho e máxima consideração por 
êste importante assunto, dispensando- 
-lhe a sua maior dedicação e deman­
dando os seus melhores esforços para 
o resolver de harmonia com a sua ma­
gnitude.

Todos já  reconhecem, felizmente, a 
utilidade de conservar e manter intac-

NOTICIAS DE GUIMARÃIS

alguns a pode prejudicar. Creio que 
o problema tem fácil solução. Para 
as regas, a água não falta, e um em­
pregado do Turismo basta para a fa­
zer em boas condições. Esse mesmo 
homem pode, com a devida urbani- 
dade, advertir os motoristas de que 
não devem ultrapassar os locais de 
estacionamento nem fazer do largo da 
estância uma pista de corridas. Este 
parecer, muito pessoal, é aliás parti­
lhado — deve dizer-se — por todas as 
pessoas que se encontram no Hotel 
da Penha O «Turismo» não descura­
rá certumente o problema. Confia-se 
nas suas resoluções a êste respeito e 
no espírito empreendedor dos ilustres 
membros que o compõem, a quem 
êste local admirável muito deve já e 
espera dever muito mais ainda em 
prol do seu desenvolvimento.

Salvador Braga.»

Gazetilha
«Pão e vinho anda caminho», 
dizia o nosso povinho 
em beni sabido ditado.
Mas com tal vinho e tal pão 
o conhecido rifão 
não pode ser aplicado.

O pãozinho, sabe a gente, 
é mestno muito indecente 
o que para aí se come, 
eu não sei mesmo dizer 
se é preferível comer, 
à gente morrer à fome.

O vinho, «sangue de Cristo», 
também anda, pelo visto, 
por mão de muito marôto, 
eu ouvi alguém dizer 
que nos queriam vender 
do fabricado a mascôto.

Ora assim, com tal comida, 
ajuntando-lhe a bebida, 
tudo muito feio vejo, 
pois quem tal coisa gramar 
e pretender caminhar, 
só se fôr de carangueijo.

Para trás, ou para a frente, 
tanto faz, é indif'rente, 
sempre é sair do lugar, 
é ser antigo ou moderno, 
querer o céu ou inferno, 
cada côr, seu paladar.

Camara Dão.

Um telegrama ao Sr.
Dr. Oliveira Salazar

■—— •
A p ó s  a g r a n d e  P e r e g r i n a ç ã o  

à P e n h a  r e a l i z a d a  n o  p a s s a d o  
d o m in g o ,  foi e n v ia d o  ao  e x . ‘no 
s r .  d r .  A n tó n io  O l iv e i r a  S a l a ­
z a r  o s e g u in te  t e l e g r a m a :

« E x c e le n t í s s im o  P r e s i d e n t e  
\1 m is té r io

L I S B O A

C in q u e n ta  m il p e r e g r in o s  G u i­
m a r ã i s  e c o n c e lh o s  c i rc u n v iz i ­
n h o s  s u b i r a m  ho je  M o n ta n h a  
S a n ta  d a  P e n h a ,  e m  im p o n e n -  
t í s s im a  m a n i f e s t a ç ã o  u e  fé, 
c a n t a n d o  e lo u v a n d o  exce lsa  
P a d r o e i r a  d e  P o r t u g a l  pe lo  
m i la g r e  c o n s e r v a ç ã o  da  p a z  na  
P á t r i a  a m a d a  e da  p re c io s í s s i ­
m a  v ida seu  g r a n d e  e p r o v i ­
d en c ia l  E s t a d i s t a .

Q u e  a d o c e  R a in h a  d a  P a z  
c o n t in u e  a p r o t e g e r  n o s ,  s a l ­
v a n d o  s u a  t e r r a  q u e r id a  e con 
v e r te n d o  c ru é is  in im ig o s  de 
D e u s  e P á t r i a ,  dos  la r e s  e a l ­
t a r e s .

Arcipreste de Guimarãis».

A b e rtu ra  da c a ç a

R e a l iz o u - s e  n o  d ia  i 5 . R e ­
ju b i la m  os  a m a d o r e s  d e  S a n to  
H u m b e r t o ,  e r e ju b i l a m o s  nós ,  
q u e  já t iv e m o s  o su a v e  p r a z e r  
de  p a p a r  u m  c o e lh i to ,  de  m o ­
lho  v e r d e . . .

E s t a  a f i rm a ç ã o  vai,  c e r t a m e n ­
te, f e r i r  a s u s c e p t ib ih d a d e  de 
a lg u m a  b o a  a lm a  c o m p a s s iv a  
q u e  leve  d e m a s i a d o  lo n g e  a 
t e r n u r a  e o  a m o r  p e lo s  i r r a c io ­
n a is ,  m a s  a v e r d a d e  é qu e ,  
e n q u a n to  o  m u n d o  fô r  m u n d o ,  
u m  bife n a  g r e lh a  h á  d e  s e r  
s e m p r e  u m  m a n j a r  d e l ic io so ,  
e u m a  c a n ja  de  p e r d iz ,  a d u b a  
d a  a p r e c e i to ,  u m  p i té u  da  
g e n te  c o m e r  e o u g a r  p o r  m a is . . .

N e c e s s id a d e s  i r r e p r i m í v e i s  
do  a n im a l  q u e  to d o s  n ó s  so ­
m o s  . . .

A  c a r ro ç a  do C o rre io
Com a devida vénia transcrevemos 

do «Correio do Minho», de 17 do 
corrente, a local que se segue, a 
qual é da autoria do nosso colega 
nesta cidade para aquele jornal, por 
ela traduzir perfeitaniente o nosso 
modo de ver no respeitante ao as­
sunto que versa :

A malfadada carripana — Com 
vista ao digno Chefe dos Cor­

reios e Telégrafos

Com o terminar da quadra calmosa 
e a aproximação da época das chuvas, 
Guimarãis —esta cidade de fidalgas e 
nobilíssimas tradições, que foi e é so­
lar da nossa Pátria querida — irá mais 
uma vez assistir à exibição nas suas 
ruas dessa indecorosa carroça, com o 
seu elegantíssimo cobêrto, que con­
duz as malas do Correio à Estação do 
Caminho de Ferro e vice-versa.

Há tempo — há muito tempo já — 
que a Imprensa se vem ocupando dêste 
assunto, pegando-lhe por tôdas as 
maneiras, no louvável e humano in­
tuito de vêr esta terra liberta de um 
espectáculo que a deprime aos olhos 
de quem a visita e a humilha a seus 
próprios olhos. Mas nada lhe foi pos­
sível conseguir até à data, devido, 
naturalmente, à pouca consideração 
que esta terra merece ao proprietário 
ou proprietários do aludido veículo 
(?), os quais persistem na sua lamen­
tável teimosia, fazendo ouvidos de 
mercador a tudo que não seja o seu 
interêsse pessoal, esquecendo o res­
peito que devem à terra que tão hos­
pitaleiramente os alberga.

Mas esta maneira de proceder tem 
de corrigir-se, deve corrigir-se ! Exi­
ge-o bom nome e o decoro de Gui­
marãis ; exige-o mesmo a dignidade 
da Repartição Pública a que são pres­
tados os serviços da aludida carroça.

E assim sendo, nós julgamos que a 
pessoa indicada para remediar êste 
mal é o digno Chefe dos Correios e 
Telégrafos, sr. Julião Carneiro da 
Silva, visto ser êle o superintendente 
em tudo que diz respeito à adminis­
tração dêstes serviços nesta cidade e 
concelho.

Assim, pois, é para sua ex.a que 
nós apelamos, pedindo-lhe para evitar 
a continuação de uma vergonha que 
põi, neste caso, Guimarãis a par de 
S. Miguel do Monte.

O inverno está a chegar e com êle 
reaparecerá certamente a capota da 
carroça. Enquanto é tempo, sr. Car­
neiro da Silva, evite êsse escândalo e 
pode crer que por isso receberá o 
reconhecimento sincero dos Virnara- 
nenses, no meio dos quais vive e onde 
conta simpatias. Podemos contar?

N. da R. — Infelizmente, com o cair 
das primeiras chuvas, a carroça já exibe o 
elegantíssimo cobêrto.

E u fe m ism o s

S e m  o fe n s a  d o s  v a s to s  c o n h e ­
c im e n to s  d o s  l e i to re s  le t r a d o s ,  
e lu c id a r e m o s  os d e  m a is  q u e  
«eufemismo», s e g u n d o  o s  d ic io ­
n á r io s  ( T o r r i n h a ,  p o r  e x . )  é o 
e m p r e g o  d u m a  p a l a v r a  ou  f r a ­
se  a g r a d á v e l  p a r a  t r a d u z i r  u m a  
ide ia  t r i s te  ou  d e s a g r a d á v e l .

E s c la r e c id o  o  s ig n if ic a d o  da  
p a l a v r a  p o d e m o s  a fo i ta m e n te  
a f i r m a r ,  d e  m o d o  q u e  todos  
n i t id a m e n te  n o s  c o m p r e e n d a m ,  
q u e  v iv e m o s ,  n e s ta s  c o n t u r b a ­
d a s  h o r a s ,  a  e r a  d o s  e u f e m is ­
m o s .

Conferências, hostilidades, 
conflitos, diferendos, conver­
sações, notas diplomáticas, e tc ,  
e t c . — p a la v r a s  d e  to d o s  os  
d ia s ,  d e  to d o s  os  in s ta n te s ,  e n ­
g a n a d o r a s  e fa ls a s ,  s ig n if ican ­
d o ,  a f ina l ,  e m  v e r d a d e ,  e s p a n ­
to s a s  t r a g é d ia s ,  in t r ig a s  t r e ­
m e n d a s ,  p a v o r o s a s  c a r n a g e n s .

M a r c h a m o s  p a r a  o  fu tu ro ,  
n u m a  m a r c h a  in c e r ta  e d o lo ­
r o sa ,  s o b  o  s ig n o  da  M e n t i r a .

f e o r t o
— i  —

Um documento notável
é, sob todos os pontos de vista, o 
“Relatório e Contas da Gerência de 
1936~37„ da Federação Portu­
guesa de Football Association.

Não se compadece a índole dêste 
jornal com um comentário largo, mi­
nucioso, ao admirável trabalho cuja 
leitura nos deixou uma profunda im­
pressão de respeito e admiração pelo 
labôr desinteressado, útil, profícuo, 
dos homens que em boa hora foram 
escolhidos para superiormente gerir o 
mais popular dos desportos.

Não nos foi enviado directamente 
êste documento, que fica marcando 
lugar inconfundível e de acentuado 
relêvo ente tantos outros semelhantes. 
Foi o acaso que nos levou à sua lei­
tura. Por êste motivo, o nosso louvor, 
quási inteiramente incondicional, é 
desprovido de intenção subserviente, 
unicamente animado pelo irresistível 
desejo de públicamente afirmar uma 
verdade que todos quantos se interes­
sam pelo movimento desportivo por­
tuguês devem conhecer.

Diz-se, no breve prefácio que ante­
cede o primeiro dos capítulos em que 
se divide o «Relatório»: «Antes de 
tudo, permitam-nos V. Ex.a uma de­
claração : — nunca quaisquer dirigen­
tes sentiram tão forte o desejo de ver 
chegado o momento de esclarecerem e 
serem esclarecidos, como os que têm 
a honra de subscrever êste documen­
to».

O desejo dos dirigentes, no que 
respeita ao esclarecimento público, 
teve magnífica realização. Resta que 
aqueles que vão apreciar os seus actos, 
o façam construtivamente, de modo a 
desanuviar o ambiente desportivo, por 
vezes ensombrado por atitudes menos 
reflectidas, não raro provenientes de 
quem não tem a mínima parcela de 
autoridade.

Humildes rabiscadores de uma po­
bre secção de desportos em modesto 
jornal de província cuja voz não chega 
às elevadas esferas em que se coman­
dam os destinos do football nacional, 
a nossa acção, sem efeito espectacular, 
reduzida pela fôrça das circunstâncias 
em que vivemos a nossa pobre, mas 
honrada vida jornalística, nem poris- 
so deixará de nortear-se, em tôdas as 
emergências, pelos sãos princípios

exalçados a cada passo nas centenas 
de páginas, plenas de ensinamentos, 
que constituem o «Relatório» da Fe­
deração.

O desporto provinciano carece, hoje 
mais do que nunca, de boas vontades, 
de dedicações, de homens de espírito 
desempoeirado e de intenções gene­
rosas.

Enfileiraremos ao lado de quantos 
queiram contribuir para engrandecer 
e elevar a causa do desporto no nos­
so País.

E dêste cantinho enviamos aos di­
rigentes da Federação os nossos calo­
rosos parabéns pela excelente obra 
efectuada, fazendo ardentes votos 
por que continuem a dispensar ao 
football português a ajuda inestimável 
da sua competência e da sua íntegra 
autoridade moral.

— I I  -
O encontro  de hoje

Dissemos, no último número, que 
quem supuzesse, pelo resultado, que 
o grupo vencido na Póvoa de Varzim, 
no dia 5 do corrente, foi adversário 
demasiado fácil, se enganava, e acres­
centámos que no encontro a realizar 
hoje o Sporting marcaria, certamente, 
mais personalidade e nos brindaria 
com uma exibição a altura dos seus 
créditos.

Mantemos a mesma opinião, apesar 
da derrota sofrida pelos pòveiros, no 
domingo passado, em Braga, e man­
temo-la porque, tendo assistido ao 
encontro dos dois Sportings, não con­
sideramos as indicações do marcador 
como verídica expressão de acentuado 
desnível técnico entre os dois grupos.

As pugnas footballísticas entre pò­
veiros e viinaranenses revestiram sem­
pre grande interêsse — e raro os re­
sultados passaram além de diferenças 
escassas.

Hoje, o Sporting da Póvoa há-de 
vir animado do louvável desejo de 
destruir a impressão que possam ter 
provocado os dois desafios que efec- 
tuou esta época, dos quais não dei­
xaram, previdentemente, de colhêr 
lição proveitosa, remediando tanto 
quanto possível os defeitos revelados 
por um dupla experiência.

E’ a primeira vez, esta época, que 
os desportistas vimaranenses vão ter 
ensejo de ver jogar o Vitória. Isto é 
motivo bastante para augurar que o 
Campo de Benlhevai registe nos seus 
anais mais uma enchente. Acorrendo 
em massa ao campo de jogos, os des­
portistas locais cumprem um dever 
que lhes deve ser gratíssimo : — o de 
auxiliar material e moralmente a actual 
direcção do club local, cujos esforços 
e canseiras bem merecem a mais am­
pla e mais decidida cooperação.

O facto do encontro de hoje não 
ser positivamente daqueles que mais 
entusiasmo desperta, não pode, não 
deve ser motivo de afastamento. Quem 
verdadeiramente se interessa pelo des­
porto em si, sem mira exclusiva de 
glórias tantas vezes fáceis, tem, em 
primeiro lugar, a indeclinável obriga­
ção de mostrar que é, de facto, des­
portista, e a maneira mais expressiva 
e mais eficaz de o fazer é tornar pro­
gressiva a vida das colectividades que, 
como o Vitória, sempre tem sido nor­
teadas pelo superior objectivo de bem 
servir.

Oxalá que no próximo número te­
nhamos de felicitar-nos por os despor­
tistas vimaranenses terem sabido cum­
prir o seu dever.

*  *  *

Realizou-se no domingo a 
Grande Peregrinação à Penha

Realizou-se no domingo e foi im­
ponente a Grande Peregrinação Anual 
a Virgem da Penha em que tomaram 
parte dezenas de milhares de pessoas 
e que constituiu, por isso, uma gran­
diosa manifestação de fé e Amor à 
Virgem.

A propósito transcrevemos do «Jor­
nal de Notícias»:

«Desde muito cêdo, mal o sol des­
pontava ainda na serra, que a gente 
vimaranense enchia as ruas e praças, 
para se incorporar na peregrinação.

Logo que esta se pôs em marcha, 
pela estrada polvorenta, batida de sol, 
assistia-se a um espectáculo único de 
fé. O povo acorreu em massa. Des­
fraldados ao vento os guiões e os 
estandartes, davam ao imenso cortejo 
uma nota impressionante de movi­
mento e colorido. A' chegada da pe­
regrinação junto das freguesias—Mar- 
garide, Belos Ares, Mesão Frio, etc.- 
outra mole de gente se fundia na 
multidão, engrossando-a. Na estr da 
de Fafe, onde esta confina com a da 
Penha, mais gente aguardava. A pe­
regrinação enchia a estrada numa 
extensão de mais de um quilómetro, 
de lés a lés, tôda a gente de cabeça 
descoberta. Os cânticos religiosos j 
ecoavam ao longe. E a subida, lenta, 
com o sol cada vez mais escaldante, 
iniciou-se, já próximo do meio-dia. 
Pela outra estrada subiam e desciam 
as viaturas—fita interminável —sem­
pre pejadas de povo. Da cidade, jun­
to à igreja de S. Pedro, podia vêr-se 
êsse espectáculo formidável de ura 
movimento a cada momento mais 
crescente. A poeira erguia-se mais 
alta que a serra! Desde a vivenda 
Mariano até ao longo cotovelo que 
vai desembocar na Penha, via-se, era 
cada cinco minutos, mais de uma 
centena de carros. Foi difícil chegar 
lá, de tal modo o povo se disputava 
os lugares nas camionetes e nos 
«taxis», povos, que vinham ao largo 
Prior do Crato.

No lugar da Penha uma densa mul­
tidão aguardava a chegada do cortejo 
religioso. E' dificil fazer um calculo. 
Vinte ou trinta mil pessoas? Não se 
sabe. Certo é que estavam ali algu- v 
mas dezenas*de milhar. Não havia ura 
lugar sobranceiro que não estivesse 
ocupado. O povo trepou a todos os 
pontos dominantes e até algumas frá­
guas que pareciam inacessíveis, se 
viam cobertas de gente, que também 
para ali trepára, fazendo um verda­
deiro prodigio de equilíbrio. Pouco 
depois do meio dia, estralejaram fo­
guetes e um vozear imenso e unifor­
me, invadiu o amplo largo. Era a 
peregrinação que chegava. A' frente 
os eclesiásticos, junto de cada flâmula 
ou estandarte, seguido do povo. Tô­
das as lapelas floriam. Rosas verme­
lhas e brancas adornavam os chapéus. 
As mulheres, com os seus melhores 
vestidos, lantejoulados. Mais fogue­
tes. Um cântico colossal, que durou 
alguns minutos. Depois a marcha 
para junto da igreja. Novos cânticos. 
Durante tôda a tarde, a cerimónia 
prosseguiu, agora restrita a preces. 
Um sacerdote entoava a oração, logo 
reproduzida por alto-falantes que os 
crentes, em todo o largo fronteiro, 
repetiam com recolhimento. Assim 
até ao crepúsculo. A' noite, podero­
sos reflectores, iluminaram fartamente 
a igreja, o monumento a Pio IX, a 
capelinha de S. Cristóvão e o Relicá­
rio.»

Após a chegada ao alto da Monta­
nha do interminável cortejo em que 
se encorporaram cêrca de 150 estan­
dartes, houve Missa Campal celebra­
da pelo rev. Gaspar Nunes e alocução 
aos peregrinos, pelo rev. Bispo de 
Arena, que presidiu à Grande Pere­
grinação, na qual seencorporou acom­
panhado pelas seguintes entidades: 
capitão José Maria de Magalhãis e 
Couto, vice-presidente da Câmara; 
tenente Artur Lameiras, administra­
dor do concelho; P.e António Pires 
Quesado, Arcipreste substituto; dr. 
Leopoldo Martins de Freitas, juiz da 
Irmandade da Penha; José Luís de 
Pina, presidente da Junta de Turis­
mo ; Monsenhor José Maria da Silva, 
Cónego Alberto da Silva Vasconcelos, 
António José Pereira de Lima, presi­
dente da Comissão de Melhoramen­
tos ; João António Sampaio, Manuel 
Pereira Mendes, etc.

Durante o dia foi grande a afluên­
cia de pessoas à soberba Montanha.

V A S IL H A M B

A SOCIEDADE MARTINS SAR­
MENTO vende 1 tonel de seis pipas 
e 2 de três.

Para tratar, na Secretaria desta co- 
lectividade, das 13 às 18 horas, /tnl

tos esses monumentos nas suas primi­
tivas origens; monumentos que iam 
sendo vandalizados e até destruídos 
sem o menor respeito pelos tempos 
gloriosos de Portugal de antanho 1

Pouquíssimo e até nada se respei­
tava a Arte, fazendo-se um muito re­
duzido apreço pelos seus exemplares 
de valor iutrínseco, mascarando-os e 
desfíguraudo-os até com acréscimos 
que eram verdadeiros atentados con* 
tra a sua veneranda antiguidade, con­
tra os seus primores esculturais ou 
contra a elegância da sua arquitectura.

E’ mister que êsses monumentos, 
indicadores dum grau avançado da 
nossa civilização, sejam cada vez mais 
respeitados e tratados com amor e 
inteligência, com carinho e cuidado.

E’ uma verdade incontestável que 
muitas das nossas preciosidades e ri- 
quesas artísticas — verdadeiras relí­
quias dum passado ilustre — que nos 
iudicam muitas vezes a união íntima 
do amor da Pátria com as crenças dos 
nossos Maiores, têm infelizmente desa­
parecido devido a causas diversas; 
à ganância de alguns que as vende­
ram por uma irrisória quantia ou —co­
mo se diz vulgarmeute — por dez reis 
de mel coado, à ignorância ou falta de 
cultura de inuitos e à incúria de todos 
nós.

Foi inegàvelmente pelo imperioso 
motivo de pôr côbro a êstes inconve­
nientes que um ilustre ministro, secun­
dado por um outro — ambos movidos 
peio muito afecto que dedioam a esta

sua Pátria — criou êste museu com 
todos os elementos para lhe assegurar 
a manutenção.

E assim se evitou qualquer futura 
limpeza que, por acaso, fizesse desa­
parecer algumas dessas raridades que 
se admiram hoje nêste museu; coisas 
lindas e veneráveis que representam o 
Passado.

Podiam aparecer outros franceses 
que pagassem com as culpas. ■. como 
aconteceu com tantíssimos, dos quais 
só temos conhecimento pelo que lêmos 
em vários documentos antigos.

Abeuçoada seja portanto, para sem­
pre a memória de todos quantos em­
pregaram alguns momentos da sua 
actividade em nos patentear através 
os séculos, as nossas riquezas artísti­
cas e monumentais doqtrora, que são 
h<>je valiosos documentos de gloriosas 
tradições, autênticas maravilhas de 
primores de arte, dignos de ver, estu­
dar e examinar.

Respeitemo-la e veneremo-la porque 
bem o merecem.

Está êste museu instalado adjunto 
do antigo e magnífico claustro r >mâ- 
nico da colegiada (do século XMi) 
depois de devido e pacientemente res­
taurado pelo ilustre vimaranense e 
distinto arqueólogo Alfredo Guimarãis 
que não se poupou às maiores can­
seiras para realizar, em tudo» uma

obra digna do elevado fim para que 
fôra criado.

Que deslumbramento de preciosi­
dades ! Como é belo e atraente todo 
aquêle conjunto dc raridades admirá­
veis de Árte que seduzem e prendem 
a nossa atenção com as suas flame­
jantes reverberações! Ali se osteu- 
tam tecidos, bordados de requintado 
lavor e produções valiosíssimas de 
ourivesaria em 15 vitrinas, nas quais 
se salientam riquíssimas peças do an­
tiquíssimo tesouro da colegiada insi­
gne. Este recheio é um dos mais lu­
xuosos dos museus da província que 
forma um amplo salão ao qual se 
segue a histórica sala de Aljubarrota, 
de rica ornamentação gótica onde, por 
entre múltiplas peças de apreciabilís­
simo valor material e artístico, se nos 
pateuteia o maravilhoso altar caste­
lhano, em prata, tomado pelo Mestre 
de Aviz, em 1885, naquela formidável 
batalha ao rei de Castela, seu homó­
nimo, D. João I.

A esta segue-se uma outra sala em 
que, a par de delicados artefactos de 
sêda ou veludo, vemos paramentos 
preciosos em ouro e lhama, de capri­
chosos desenhos e esmerado trabalho, 
entre os quais se destaca um do sé­
culo XVI que é um primor de beleza 
da indumentária sacra.

Grandeza, beleza e maravilhas de 
Arte, por tôda a parte 1! Há ali rerni- 
nescências nítidas dum passado de me­
recimentos artísticos que nos capti- 
vaoi a curiosidade, nos empolgam e se­

duzem. A'entrada dêste museu—que é 
sumptuosa pelas obras magistralmente 
trabalhadas em talha dourada, ali co­
locadas juntamente com admiráveis 
esculturas em madeira — sentimos um 
prazer espiritual como ao entrar num 
templo, onde vamos passar horas reco­
lhidos dum doce enlêvo, com Deus.

0 museu Alberto Sampaio é uma 
autêntica maravilha, não só pelo res­
plendente cenário de estética que nos 
apresenta, como pela documentação 
selecciouada e irrefragável dos exem­
plares admiráveis do artístico patri­
mónio vimaranense que sempre será 
apreciado e elogiado em tôda a parte.

Naquêle escrínio de jóias magníficas, 
ao la<lo da ciência de quem o orgaui- 
zou, há a notar também o apurado 
gôsto que presidiu à distribuição das 
suas variadas secções.

Quem o visita sente logo impressões 
agradáveis e dignificantes que jàmais 
esquecem. Todo aquêle ambiente de 
beleza deslumbra e magnetiza a nossa 
sensibilidade. Nunca é de mais elo­
giá-lo e enaltece-lo. Ali revive-se todo 
um passado grandioso, tôda uma anti­
guidade de nobreza numa atmosfera 
de magnificência. E’ o culto da vene­
ração prestado em arroubos de patrio­
tismo, pelo passado. O que ali está é 
um precioso documentário históriôo e 
exuberautemente nítido da ancestrali- 
dade vimaranense.

Ã meticulosa disposição de tôdas as 
preciosidades que esmaltam o interior 
dêste museu, num harmonioso cogjun-

to, indica-nos claramente um estado 
apurado e digno de tôda a nota para 
ser enaltecido condignamente.

Este museu, cujo nome traduz nn» 
consagração justa prestada a um vinil* 
rauense insigne, foi um serviço inesti* 
mável prestado não só a Guimarãú 
mas também à Arte nacional, assim 
como o decreto que o criou — e cora o 
qual o ilustre miuistro quiz honrare 
distinguir o antigo burgo viniara- 
uense — deve ser motivo dum justifi­
cado orgulho e desvanecimento para 
todos os portugueses, verdadeiros ami­
gos da sua Pátria.

Se outros motivos não houvesse pa­
ra prestar uma sincera homenagem 
instituidor dêste museu, bastaria sdf 
pensar na ideia patriótica que o origi­
nou para lha consagrarmos com o mail 
elevado aprêço e subida consideração, 
as nossas sinceras homenagens.

Este museu será sempre muito apre­
ciado pelas autênticas e notáveis ri­
quezas que encerra e que nunca deixa­
rão de causar admiração aos erudito* 
e outros entendidos nêstes assunto* 
que o visitarem.

Louvores, pois, a quem soube dei 
uma realização pronta e imediata* 
uma das mais altas aspirações do.s n- 
maranenses. Este museu constitui um» 
distinção para Guimarãis e uma honr> 
para Portugal.

P  * A lberto  Gonçalves.
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U m  a ,p ê loP05 nvros. pos Jornais.
Curiosidades de Guimarãis (Teatro 

Vimaranense) por Alberto Vieira Bra­
ga : — Era nosso poder o Teatro Vima­
ranense do infatigável etoógrafo e 
ilustre filho desta Terra, sr. Alberto 
Vieira Braga, em separata da “Revista 
de Guimarãis,,, que foi lido de um só 
fôlego e que, em verdade, deliciou o 
nosso espirito!

Ao estilo perfeito do Autor, harmo­
nizado pelo fino evoluir do pensamento 
e pela elegância da frase, juntam-se 
paralelamente a paciência memorialis- 
ta que organiza e dispôi, e a menção 
projectada em beleza que vivifica o 
que por muitos é considerado morto, 
tudo conjugado no firme esforço que 
de curiosidade em curiosidade vai em­
preendendo uma vasta obra de ressur­
reição do velho burgo e tudo ordenado 
de molde a vencer as resistências dos 
contrastes.

Nestes estudos de bosquejos históri­
cos, onde tem de transparecer a leveza 
que favoreça o interêsse e espevite o 
espírito, e onde não se dispensa o co­
mentário breve e aligeirado do exuma- 
dor irrequieto e letrado, rasgar o véu 
que. encobre a rotina é já  de si um 
dispêndio de energia formidável; des­
cer, porém, aos mais detalhados por­
menores e chapiscar sôbre as minndên- 
cias empoçadas no Passado obscuro e 
lapidífico—ó quantas noites de vigílias 
e que ror de consumições a tenalhar a 
cabeça de quem deseja ser literària- 
mente honesto ou demopsicólogo! . . .

Com o seu V opúsculo das “Curio­
sidades de Guiraarãis„, consegue Al­
berto Braga de-afiar a autoridade dos 
mestres consumados, em nada lhes 
devendo da competência técnica e da 
sua probidade. Marca de um modo 
irretroquível a sua personalidade de 
investigador consciente e cimenta a já 
definida e insofismável reputação de 
homem de boas letras.

Êste seu novo trabalho prova-o exu­
berantemente e bem lhe deve ser agra­
decida a moderna geração por ter 
encontrado quem, sem favores ou 
obrigações, à laia de avôsinho cheio 
de ternura, lhe vera contando era voz 
serêua as histórias dos seus antepassa­
dos tomado um nadinha de romantismo 
e pertinaz na sua vontade de legar aos 
netos alguns ensinamentos úteis.

l. c.

AS JOIAS DA OURIVE­
SARIA ANCORA FAZENI 
PARTE INTEORALMEN- 
TE DA «CORBEILLE»

DUMA NOIVA W
O u r i v e s a r i a  A n c o r a
Rua 3 l  de Janeiro, 2 1  a ZS
Telefone, 6078 P O R T O

Colégio Lusitano
Um grupo de senhoras diplomadas 

pelas Escolas Superiores e Especiais 
do País, ou especializadas em vários 
ramos do saber feminino, com prá­
tica de ensino, coroada do melhor 
êxito, desejando' garantir perdurà- 
velmente a eficácia do seu esforço 
educativo, com a necessária liberda­
de de acção, tomou a iniciativa de 
criar um novo estabelecimento para 
a formação integral da juventude 
feminina, a que deu a designação de 
— Colégio Lusitano e que vai fun­
cionar no Pôrto.

Quem reflecte na hora conturbada 
da história, que vamos vivendo, não 
pode deixar de ver com simpatia e 
carinho tam difícil como abençoada 
tarefa, inspirada no mais nobre ideal 
de preparar as raparigas portuguesas 
para exercer convenientemente a sua 
delicada missão na sociedade mo­
derna.

O Colégio Lusitano não é uma 
aventura irreflectida, mas uma obra 
sèriamente pensada a que as mesmas 
senhoras estão a dar tôda a sua alma, 
não se poupando aos mais árduos 
sacrifícios, que tam sublime causa 
impõe.

S.-:m esquecerem os múltiplos as­
pectos da educação feminina, logo 
de inicio procuraram  instalações 
adquadas e próprias, para trabalha­
rem à vontade, evitando assim as 
deficiências de qualquer adaptação.

Num amplo talhão de terreno que 
margina as ruas da Quinta Amarela 
e Vieira Portuense, derivante da 
Avenida da França, está em cons­
trução, para começar a funcionar 
em Outubro do ano lectivo 1937- 38, 
um edifício para o Colégio Lusitano, 
com todos os requisitos da higiene 
e da pedagogia moderna.

A sua situação topográfica é espe­
cial, pois que está ao mesmo tempo 
arredada do buliço industrial e co­
mercial da cidade e no centro dum 
dos bairros mais salubres e agradá­
veis, povoados por famílias da socie­
dade portuense ; próximo da Rotun­
da da Boa-Vista, Estação do Caminho 
de Ferro do Norte, Estação da Com­
panhia Carris de Ferro do Pôrto ; é

servida pelos carros eléctricos 2, 4, 
5, 6, 17, 18, 19, e por muitas cami- 
nhetas de transporte colectivo para 
os arrabaldes da cidade.

Para as alunas residentes em bair­
ros da cidade do Pôrto, distantes do 
Colégio Lusitano, e não convenien­
temente servidos pelos meios de 
transporte anteriores, a Direcção do 
Colégio tem previsto a combinação 
duma camionagem automóvel priva­
tiva, por preços módicos.

Para suprir a falta temporária de 
internato próprio do Colégio Lusi­
tano, para as meninas, cujos pais vi­
vam fora do Pôrto, e que queiram 
freqUentar o Colégio, a Direcção 
tem previsto casas de pensionato 
em que aquelas alunas serão tratadas 
familiarmente e acompanhadas di- 
recta ou indirectamente, pela Direc­
ção.

JOSÉ PINTO RODRIGUES
ADVOGADO

R. G ra va d o r M o la r in h o , 15
(durante as férias judiciais)

Ass in a r o “ N otic ias de Guimo­

ra is» , ó dever dos vimaranenses.

dõtidade
(Delegado do procurador 

da República
Tomou posse do lugar de Dele­

gado do Procurador da República 
desta Comarca, a qual lhe foi confe­
rida pelo Juiz Substituto sr. Dr. João 
Aires de Azevedo, dign.m“ Conserva­
dor do Registo Predial, o distinto 
Magistrado sr. Dr. Arnaldo de Cas­
tro e Almeida Mendes Norton de 
Matos, que nos dizem ser possuidor 
de raras qualidades de inteligência e 
carácter. Ao acto, a-pesar-de não 
ser conhecido, compareceram vários 
elementos do fôro vimaranense.

Ao ilustre Magistrado apresenta­
mos os nossos respeitosos cumpri­
mentos.
Jítaiadouros Jrfunicipais

Durante o mês de Agosto fôram 
abatidos nos Matadouros do Con­
celho :

Guimarãis — 58 bois; 167 vitelas; 
57 suínos; 258 caprinos.

Vizela — 35 bois; 70 vitelas; 16 
suinos ; 112 caprinos.

Taipas — 7 bois; 19 vitelas; 5 suí­
nos ; óo caprinos.

Foi dado como impróprio para 
consumo 1 suíno.
produção do trigo

O sr. Administrador do Concelho 
enviou circulares aos regedores das 
freguesias do Concelho, comunican­
do-lhes que o prazo para o manifes­
to da produção do trigo termina, 
impreterivelmente, no dia i5 de Ou­
tubro próximo.
pesta s e gomarias

No próximo domingo, dia 26 do 
corrente, realiza-se na forma dos 
anos anteriores, na freguesia de Gon- 
ça, deste Concelho, a antiga Roma­
ria de S. Mateus, que costuma ser 
muito concorrida e será abrilhantada 
por uma reputada banda de música, 
havendo, além do arraial com músi­
ca, fôgo, e tc .; imponentes solenida 
des religiosas com missa cantada4 
sermão, procissão, etc. O recinto 
estará adornado com bandeiras, ha­
vendo durante o dia carreiras de ca- 
minhetas entre esta cidade e o local 
da Romaria.

— Na Rua da Liberdade (Cruz de 
Pedra) festeja-se hoje o Senhor da 
Agonia, que ali se venera num ora­
tório.
]). João Xindoso — Missa 

por sua alma.
Passando àmanhã, dia 20, o pri­

meiro aniversário do falecimento do 
sr. D. João Pedro de Bourbon (Lin- 
doso) que foi benemérito da V. O. T. 
do Carmo, desta Cidade, a cujos 
destinos presidiu, a inesa da mesma 
V. Ordem manda celebrar uma mis­
sa por sua alma, na sua igreja, às 9 
horas do referido dia.
gancho Zipico de paranhos

No próximo dia 26 do corrente, 
realiza uma visita a Guimarãis, êste 
excelente grupo da cidade do Pôrto, 
dando à noite, no Jardim Público, 
um festival dedicado ao Operariado 
da nossa terra.
Sufragando

Na sexta-feira foi celebrada, pe­
rante numerosa e selecta assistência, 
no templo de S. Francisco, a missa 
do 3o.° dia por alma da satiJosa se­
nhora D. Maria José Leite.

Além da família e muitas pessoas 
das suas relações, assistiram à pie­
dosa cerimónia os internados das 
Oficinas de S. José.
Citânia de grileiros

Conforme noticiaram já alguns 
colegas foram encontrados recente 
mente, na Citânia de Briteiros, quan­
do nos jardins procediam a umas 
escavações, dois antiquíssimos e va­

liosos braceletes de ouro, os quais 
muito veem enriquecer o importante 
Museu da nossa benemérita Socieda­
de Martins Sarmento.
Convento da Cosia

Já está sendo instalado no Con­
vento da Costa um importante esta­
belecimento científico que será diri­
gido por uma congregação religiosa.
2>r. Jfuno Simões

Em Lisboa tem passado ligeira­
mente incomodado êste ilustre Escri­
tor e nosso distinto amigo, a quem o 
Noticias de Guimarãis deseja rápi­
das melhoras.

ò  Jfovo Zeatro
Estiveram nesta cidade, visitando 

as obras do novo Teatro, a ilustres 
Artistas Amélia Rey Colaço e o sr. 
Robles Monteiro.
J ío  u jfo ticias«

Deram nos ante-ontem o prazer 
da sua visita os nossos prezados ca­
maradas e amigos srs. Júlio Nunes 
Cunha e Filipe Pereira da Costa, 
distintos director e administrador 
do nosso prezado colega «Concelho 
do Cartaxo», que andaram em di­
gressão pelo Norte.

Aniversários natalícios
Dr. Francisco Alberto Pinto Rodri­

gues — Passou na última quinta-feira, 
dia 16, 0 aniversário natalício dêste 
nosso querido amigo e conterrâneo, 
advogado distintíssimo que muito hon­
ra b fôro vimaranense e que, pelas 
suas raras qualidades de inteligência 
e carácter soube conquistar a simpatia 
da cidade inteira que muito 0 admira,

O “Noticias de Guimarãis„ apresen­
ta-lhe na passagem do seu aniversário 
os seus mais sinceros e respeitosos 
cumprimentos de felicitações e faz ar­
dentes votos pela sua saúde e prospe­
ridades.

D. Maria Sotto Maior e Menezes 
— Passou no dia 27 de Agosto último 
0 aniversário natalício da ex.ma sr.* 
D. Maria Sotto Maior e Menezes, da 
Casa de Rosende, a quem felicitamos, 
tarde embora, muito sinceramente, bem 
como a seu espôso 0 nosso bom amigo 
sr. Manuel Fernandes Pôrto.

António José Pereira de Lima — 
Passou ontem, dia 18, 0 aniversário 
natalício do nosso pregado amigo e 
importante industrial e capitalista, 
sr. António José Pereira de Lima, 
antigo Administrador do Concelho, a 
quem apresentamos as mais sinceras 
felicitações.

Artur Fernandes de Freitas — Na 
sexta-feira passada, dia 77, passou 
também o aniversário natalício do 
nosso pregado amigo sr. Artur Fer­
nandes de Freitas, hábil guarda-li­
vros da casa cAlberto (Pimenta é.Ma­
chado, a quem felicitamos.

José Teixeira dos Santos — Faj 
anos na próxima terça-feira, dia 2/, 
o nosso bom amigo sr. José Teixei­
ra dos Santos, digno e inteligente 
cartorário daV. O. T. de S. Domin­
gos, a quem apresentamos cumpri­
mentos de parabéns.

Sebastião Teixeira de Aguiar — 
No dia 22 do corrente fa% anos o 
nosso bom amigo sr. Sebastião Tei­
xeira de Aguiar. Por isso lhe apre­
sentamos as nossas felicitações

J. Gualberto de Freitas — No pró­
ximo sábado, dia 25 do corrente, 
passa, também, o aniversário natalí­
cio do nosso querido amigo e distinto 
camarada sr. J. Gualberto de Frei­
tas, amigo e colaborador do “Noti­
cias de Guimarãis„ e solicito corres­
pondente do “Correio do Minho», 
cujas qualidades muito admiramos. 
Por tal motivo e antecipadamente 0 
abraçamos sinceramente, desejando- 
-lhe as maiores prosperidades.

Dr. António Carvalho Cirne — Fê\ 
anos no dia 16  do corrente o estima­
do publicista sr. dr. António Carva­
lho Cirne, a quem felicitamos.

João Saraiva Brandão — Fa% anos 
no próximo dia 23 o nosso amigo sr. 
João Saraiva Brandão.

António Alves Feireira — No mes­
mo dia passa o aniversário natalício 
dêste nosso pregado amigo e concei­
tuado industrial. As nossas felici­
tações.

— Fizeram anos, nos dias 11 e 18 do 
corrente, respectivamente, 0 nosso con­
terrâneo sr. Manuel Pires de Sousa, 
ausente em Lisboa, e 0 laureado aca­
dêmico António Alberto Pimenta Ma­
chado, filho do nosso bom amigo e 
abastado capitalista e industrial sr. 
Alberto Pimenta Machado. Os nossos 
parabéns.
Casamento

Na igreja paroquial das Domlnicas 
(S. Sebastião) realizou-se, no dia 8, 0 
casamento do nosso prezado amigo e 
inteligente Professor do Ensino Secun­
dário sr. dr. Gaspar Gomes Alves, fi­
lho do falecido e saudoso chefe da Se­
cretaria da Câmara Municipal de 
Guimarãis, sr. José Maria Gomes Al 
ves e da ex.m* sr.* I). Elvira da Silva 
Gomes Alves, com a ex.mA sr.* D, Ma­
ria Madalena Monteiro de Sousa, gen­
til filha do nosso prezado amigo e con­
ceituado negociante local sr. João Bap- 
tista de Sousa e de sua esposa a ex.m* 
sr.* D. Leopoldina Xavier Monteiro 
de Sousa.

Foi celebrante 0 rev. Borges de Sá,

Prior daquela freguesia, e serviram de 
padrinhos a mãi do noivo e 0 nosso 
prezado amigo sr. dr. Serafim Ferrei- 
de Oliveira.

Aos noivos, que são possuidores das 
melhores qualidades de carácter e inte­
ligência e duma primorosa educação, 
desejamos as maiores felicidades.

Dr. António Carneiro
Com sua esposa encontra-se em 

Gouveia, a descansar, o nosso ilustre 
conterrâneo e amigo sr. dr. António 
Carnebo, distinto Magistrado que, 
como há tempos noticiamos foi trans­
ferido para a Comarca de Man- 
gualde.

Monsenhor João António Ribeiro
Tem experimentado sensíveis me­

lhoras 0 ilustre Arcipreste e digno 
Pároco de N. S. da Oliveira, Mon­
senhor João António Ribeiro. Dese­
jamos 0 pronto restabelecimento de 
S. Ex.*.

Dr. Carlos Silva
Esteve em Guimarãis e Penha 0 

sr. dr. Carlos da Silva Carvalho, 
membro do Conselho Nacional de 
Turismo.

Partidas e chegadas
Partiu para a Póvoa de Varzim 0 

distinto advogado notário e nosso bom 
amigo sr. dr. António José da Silva 
Bastos Júnior.

— Com sua ex.mA família encontra- 
s e  na sua Casa de Carvalho d’Arca 
0 ilustre oficial da Armada e nosso 
bom amigo sr. Comandante João de 
Paiva de Faria Leite Brandão.

—Regressou de Vila do Conde 0 
distinto clinico e nosso bom antigo sr. 
dr. Augusto Ferreiro da Cunha.

—Deu-nos 0 prazer da sua visita 0 
sr. David dos Santos, novo Chefe da 
Estação do Caminho de Ferro de Gui­
marãis, que nos apresentou os seus 
cumprimentos, 0 que aqui agradecemos.

—Encontra-se entre nós 0 nosso 
amigo e conterrâneo sr. António An­
dré Guimarãis‘

— Tem estado entre nós o sr. Luís 
António Pereira assim como seu entea­
do 0 nosso prezado amigo e conterrâ­
neo sr. Carlos Alberto Teixeira da 
Silva, distinto Tenente da Armada.

— Com sua esposa encontra-se nas 
suas propriedades em Urgezes 0 nosso 
amigo sr. José Maria Felix Pereira.

— Também se encontra nas suas 
propriedades de Atãis, com sua esposa,
0 nosso prezado amigo e distinto ofi­
cial do exército sr. Tenente Álvaro 
Martins de Campos.

— Vimos em Guimarãis 0 sr. Manuel 
Boaventura, ilustre Director Escolar 
do Distrito de Braga.

— Com sua filha partiu para Airão 
(Douro) S. Ma mede de Vila Verde, 0 
nosso prezado amigo e ilustre oficial 
dn exército, sr. Major António J. T. 
de Miranda.

—Deu-nos 0 prazer da sua visita 0 
nosso prezado amigo e distinto admi­
nistrador de u A Voz de Fafe„, sr. An­
tônio Teixeira da Mota.

— Na Casa da Quinta da Herdade, 
em Urgezes, e de visita ao nosso pre­
zado amigo sr. Arnaldo Alves de Frei­
tas, estimado Funcionário dos Estabe 
lecimentos Produtores do Ministério 
da Guerra, encontram-se suas irmãs 
bem como seu cunhado 0 sr. Francisco 
Perestrelo Marinho Pereira de Araújo, 
de Ponte do Lima.

— Partiu para Melgaço, a uso de 
águas, 0 nosso bom amigo e estimado 
industrial sr. João Rodrigues Lou­
reiro.

—De visita a sua família esteve em 
Guimarãis 0 nosso prezado amigo e 
conterrâneo sr. Manuel Teixeira Men­
des, residente no Porto.

—Regressou de Espinho 0 nosso 
prezado amigo e conceituado negocian­
te local, sr. Vasco Leão Fernandes.

—Estiveram no domingo passado 
entre nós os nossos ilustres camara­
das do u Jornal de Notícias„ srs. Bo­
telho de Sousa e Salvador Braga.

— Com suas famílias partitam para 
as suas propriedades os nossos amigos 
srs. Behniro e Manuel Mendes de Oli­
veira.

—Esteve em Guimarãis, tendo re­
gressado de novo a Vila do Conde 0 nos­
so bom amigo sr. Luís Cardoso Martins 
de Menezes (Margaride).

—Esteve em Guimarãis 0 nosso pre­
zado conterrâneo sr. João Eduardo 
Alves Lemos, residente em Estremoz.

— Com sua família regressou da 
Póvoa de Varzim o nosso prezado ami­
go sr. Manuel Marques da Silva Cam­
pos.

— Têm estado entre nós os nossos 
prezados amigos srs. Coronel Luis 
Pereira Loureiro, Francisco 'Teixeira 
de Carvalho e Anntónio Bento F. da 
Silva.

— Com sua família partiu para as 
suas propriedades de Pencêlo 0 nosso 
prezado amigo sr. José Mendes de 
Oliveira,

— Com sua espôsa regressou da 
aldeia 0 nosso prezado amigo e distin­
to clinico sr. dr. Carlos Saraiva.

—Encontra-se com sua família, 
nas suas propriedades de Souto, o 
nosso pregado amigo sr. Manuel da 
Silva Pinto dos Santos.

— Com sua espôsa partiu para o 
Estoril o nosso pregado amigo sr. 
dr. Gaspar Gomes Alves.
Doentes

Tem passado algo encomodado 0 
nosso prezado amigo e activo viajante 
da Casa Bento dos Santos Costa & C.A 
Ltd.*, desta cidade, sr. Luís Lima, a 
quem desejamos 0 mais rápido resta­
belecimento.

—Esteve doente mas já se encontra 
melhor, com 0 que muito folgathos, 0 
nosso bom amigo sr. José Mendes de 
Oliveira.

— Tem estado doente a ex.mA sr.* D.

Aurélia Rodrigues Ferreira da Silva 
M. Chaves, dedicada espôsa do nosso 
prezado amigo sr. Francisco Matos 
Chaves.

Desejamos-lhes rápidas melhoras.
—Em Lisboa, onde reside, tem pas­

sado, também, ligeiramente incomodado 
0 nosso bom amigo sr. Anibal José 
Veloso, hábil representante da ('asa 
Alberto Pimenta Machado, a quem 
desejamos rápido restabelecimento.

— Também tem estado bastante 
doente 0 nosso pregado amigo sr. 
Joaquim António da Cunha Machado, 
a quem desejamos as mais breves 
melhoras.

Fedido de casamento
Pelo sr. Júlio Ferreira Moura, abas­

tado proprietário na cidade do Pôrto, 
foi pedida em casamento para seu so­
brinho 0 nosso prezado amigo sr. An­
tónio Dias, activo empregado indus­
trial e digno presidente da Junta da 
Freguesia de S. Romão de Mesão Frio, 
dêste concelho, a gentil senhora D. 
Margarida de Sousa Nogueira, filha 
do sr. Antônio de Sousa, estimado fei­
tor da importante Casa de Paçô Viei­
ra e de sua espôsa a sr.* D. Maria 
José Nogueira.

O auspicioso enlace realizar-se-á 
brevemente na igreja paroquial daque­
la freguesia. Aos noivos desde já de­
sejamos muitas felicidades.

e T S k l G R T S F I T *

V. Ex.a deseja que os seus filhos 
tenham uma bôa caligrafia ?

Dirija-se à Redacção dêste Jornal 
e indicar-lhe-hão pessoa competente 
para os ensinar, pois é um antigo 
aluno do professor calígrafo e técnico 
sr. Lincoln Mendes, do Pôrto.

Dá-se referências. (423)

S Ó C I O

Admite-se com o capital de 40 con­
tos para industria de panificação já 
montada, com boa freguesia e com 
grande expansão, em cidade de gran­
de movimento, ficando a sociedade 
possuidora de imóveis. (**V

Carta à redacção às iniciais H. P. S.

Casa dos Pobres
Movimento durante0 mês de Agôsto 

de 1937:
Subsídio em dinheiro a 145 pobres, 

3.897$50.
Subsídio em dinheiro para renda de 

casa a 126 pobres, 2.103$50.
Albergue — Pernoitaram 120.
Subsídio para transporte aos Invá- 

idos, escudos 39$30.
Refeições fornecidas a Pobres — Sô- 

pas, 8780; Pãis, 8780; Pratos, 1.053; 
copos de vinho, 126.

Barbearia — Barbas, 453 ; corte de 
cabelos, 138.

Balneário — Banhos, 664; com des- 
piolhaniento, 25.

Vestuário fornecido — Casacos, 2 ; 
Calças, 2 ; Camisas, 3 ; Ceroulas, 4 ; 
Bonés, 1 ; Cobertores, 1.

Cozinha Económica — Refeições for­
necidas a operários — Sôpas, 1.864; 
Pãis, 2.354; Pratos, 2.727 ; Copos de 
vinho, 1.145.

Refeições fornecidas aos presos da 
cadeia, 779.

AMA DE LEITE. Oferece-se Joaquina Ri­
beiro—Rua Francisco Agra, 215.

Já  a q u i  e x p u s e m o s  a o s  n o s ­
so s  q u e r i d o s  le i to re s  e a m ig o s  
a s i tu a ç ã o  d e  u m a  fam ília  p a r a  
q u e m  p e d im o s  u m  a u x í l io .  F i­
z e m o -lo  c o n f ia d o s  n a  c o s t u m a ­
d a  g e n e r o s i d a d e  d a q u e le s  q u e  
n o s  lêem  e n o s  te m  a c o m p a ­
n h a d o  já  e m  m is s õ e s  i d ê n t i ­
cas, o  q u e  n o s  leva  a  c r e r  q u e  
o s  le i to re s  a m ig o s  u m a  vez  
m ais  v ã o  c o l a b o r a r  c o n n o s c o  
n u m a  o b r a  q u e  s ó  n o s  p o d e  
e n c h e r  o  c o r a ç ã o  d e  a le g r ia  a o  
s a b e r m o s  q u e  p r a t i c a m o s  u m a  
a c ç ã o  g e n e ro s a .

H á  u m a  fam íl ia  q u e  con fia  
em  v ós ,  le i to re s  d ê s te  m o d e s ­
to  jo rn a l ,  e n ó s  p r ó p r i o s  c o n ­
fiam os t a m b é m ,  p o is  m u i to  
d e s e ja m o s  levar- lhe ,  e m  v o s s o  
n o m e ,  a q u e la s  im p o r t â n c i a s  
q u e  n o s  s e r ã o  c o n f ia d a s  e  tã o  
n e c e s sá r ia s  sã o  p a r a  q u e  u m a  
fam ília  in te i ra ,  c o m p o s t a  p o r  
s e n h o r a s  na  s u a  m a io r  p a r te ,  
n ã o  t e n h a  d e  ficar se m  u m  la r  
110 p r ó x i m o  S. M ig u e l .

A p e la m o s ,  p o is ,  p a r a  t o d o s  
a q u e le s  q u e  n o s  leem  e p e d i-  
m o s- lh es  q u e  ju n te m  o s  s e u s  
ó b u lo s  à q u e le s  q u e  já  n o s
fo r a m  c o n f ia d o s .

T r a n s p o r t e  . . 45§00
U m a  S e n h o r a  . . . 5§00
D o m i n g o s  M e n d e s

F e r n a n d e s  . . . .  5$00
C a r lo s  T e ix e i r a  P in to  10S00

A t r a n s p o r t a r .  . . Õ5$00

Francisco Pnto Rodrigues

A d v o g a d o
R. Gravador Molarinho—Guimarãis
------  T E L E F O N E  1 7 2  -------

Hotel da Penha
PREÇOS DAS REFEIÇÕES

A lm o ç o s ,  15$0 0 ; ja n ta re s ,  
17$00, c o m  10 %  p a r a  o  p e s ­
so a l  e  5 %  p a r a  T u r i s m o .

N o s  b a ix o s  d o  h o te l  f o r n e ­
cem -se  a lm o ç o s  e  j a n ta r e s  a  
10$00 e 12$00, r e s p e c t iv a m e n ­
te, c o m  5 %  p a r a  T u r i s m o .  pss

lide e propagai o “ Notícias de Guimarãis,,

v e i i o
A  to d o s  q u a n to s  v is i te m  es ta  

c id a d e  r e c o m e n d a - s e

Pensão Bappos
a m e lh o r  e q u e  m e l h o r  se rv e .  

Largo da Estação. A v e iro . Telefone 617.

L ã  B e m -m e -q u e r e s
T rico tai T rico ta i
pela saúde das vossas crianças!

As vossas crianças serão fortes, vigorosas e protegidas contra todos os resfriamentos 
se fizerdes os seus agasalhos com a inimitável L ã  B e m - m e - q u e r e s  . . .  
. . .  porque ela é tratada nos Laboratórios da Lã Medicinal, conforme processos cien­
tíficos absolutamente novos. Macia, asséptica, calórica e rádio-activa a L ã  B e m -  
- m e - q u e r e s ,  além disso, não pode tornar-se felpuda nem mingar. Existe num 
grande número de coloridos encantadores. .. . . . . . . . . . . . . .
Encontra-se à 
venda na casa P a u lin o  de M agalhães
102, Praça de D. Afonso Henriques, 103 — G U I M A R Ã I S  
------------------------------  T E L E F O N E ,  2 3 0  ------------------------------
4 casa que todas as senhoras e meninas de requintado gôsto preferem

B a n c o  d e  B a r c e lo s
F u n d a d o  e m  1 8 7 5

A gência de G u im a rã is
L a r g o  d o  T o  u r a  1

(Instalações da antiga Secção Bancária da firma SOUSA JÚNIOR, SUCRS.)

Depósito à Ordem e a Praso, Descontos, 
Tran sferências , Saques, Com pra e Venda 
de Papeis de Crédito e Cupões, Cobrança  

de Juros e de Dividendos. ^
Todas as operações bancárias permitidas por lei.

TELEFONES(B A R O B I i O S  N . °  3  X  

a U I M A B A I S  * 6 0
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Internato Académico
anexo ao

Liceu Nartins Sarmento
Telefone: 139 G  Li I JVl /A R  /V I 5  Telefone: 139

m O mais antigo, amplo e confortável Internato Liceal, çbj.

1 cujo reclamo é feito pelos próprios alunos. Srí
MmV

'M
'/dvk Instrução Primária com preparação para os exames j§
m
S. de admissão aos liceus. ■ êf

m
M
W Instrução Secundária com todos os alunos matri­

m,
m

m
gg: culados no Liceu instalado no mesmo edifício. m

n
M Instrução Moral e Religiosa com os respectivos M

cursos de cultura. %

M od icidade  de P reços. Enviam-se prospectns a quem os pedir.

D irec tcres

c fU/ons. %3osè tJUaria óa Silva 
€&aóro Sosè Qarlos Simões òe Jllmeióa 
Sfaóre <§aspar SRunes 

anual àa (Bosta Medrosa.

MARCA
REGIJTADA

A  B R A S I L E I R A
C a s a  e s p e c i a l  de c a f é  do B r a s i l  e P a s t e l a r i a

|  6 l, R u a  de S á  d a Bandeira» 9 l
T e l e f o n e s  3 7 9  e  4  O 5

P O R T O
Vende-o em Guimapãis :

Francisco Joaquim de Freitas & Genro
(216) Praça D. Afonso Henriques, 7 0  mzi

Casa do Povo, deBonfe

Uma instituição corporativa, que
honra quem a criou e dirige!

0 festival realizado nos dias 11 e 12 
em benefício da Casa do Povo de Ron- 
fe, esteve muito concorrido, tendo vin­
do muitas pessoas do Pôrto, Braga, 
Guimarãis, Famalicão, Caídas das Tai­
pa», Pevidém e de outras localidades 
animar e dar concurso a tão prestante 
e simpática Instituição. Nas interes­
santes barracas de venda de chá, caldo 
verde, etc. fizeram-se boas transacções 
pelas quais se avaliou a generosidade 
e 0 carinho que a obrà em que está 
empenhada a “Casa do Povo„ mereceu, 
a todos. Excedeu a tôdas as previsões 
o benefício alcançado, com a iniciativa 
dêste festival, em que a Direcção foi 
dedicadamente auxiliada pelas Ex.ma* 
Senhoras D. Corina Folhadela Barbosa, 
I). Maria Emília Folhadela de Melo, 
I). Maria Manuela Folhadela de Melo, 
D. Marília Folhadela Marques, D. Ma­
ria Elisa Folhadela Moreira, D. Rosa 
Martius, L). Oliuda Martins, I). Maria 
Emília Ribeiro, D. Elvira Bourbon 
Baptista, D. Maria da Luz Barrosos, 
11. Elena Barroso, D. Eugrácia Martius 
Fernaude8, D. Laurinda Correia Mes­
quita Diniz, D. Eugrácia de Sousa Lo­
bo, D. Maria de Xavier Campos e D. 
Maria Eleua Menezes Pinto a quem se 
deve em parte 0 bom êxito obtido, 
pois não se pouparam a trabalhos nem 
a sacrifícios. A direcção está penho- 
radÍ8sima a tão canceirosas e dedica­
das auxiliares. Dos desenhos das bar­
racas e da direcção da sua execução 
eucarregou-se 0 Ex.m0 Sr. Flávio Fo­
lhadela Marques Moreira que apresen­
tou um trabalho verdadeiramente inte- 
ressaute que a todos encantou. As 
barracas tôdas diferentes, com decora­
ções apropriadas eram de um efeito 
surpreendente/ Foi também nm bom 
amigo da “Casa do Povo„ que veia 
colaborar nesta festa, auxiliaudo a 
direcção com dedicação, sacrifício e 
generosidade. 0 festival decorreu sem­
pre com entusiasmo, e ua melhor or­
dem, tendo deixado em tôdas as pes­
soas que 0 presencearam a melhor e 
mais agradável impressão. Bom foi 
que assim tivesse acontecido, para 
prestigio e engrandecimento da Casa 
do Povo de Rqufe, conforto da direc­
ção e das gentis Senhoras que com ela 
trabalharam e para satisfação de todos 
qne de qualquer forma tem contribuí­
do para 0 desenvolvimento desta pres­
tigiosa iustitnição corporativa.

A Barraca do Caldo Verde, tinha 
por chefes as ex.m*i Senhoras: I). Ma­
ria Elena Menezes Pinto, D. Maria 
Emília Folhadela de Melo, D. Rosa 
Martins e como auxiliares: as ex.mM 
Senhoras D. Maria Emília Ribeiro, D. 
Elvira Bourbon Baptista e D. Maria 
da Luz Barroso, D. Eugrácia Martius 
Fernaudes e D. Eugrácia de Sousa 
Lobo.

A Barraca do Chá, tinha como che­
fes : as ex.m"  Senhoras D. Corina Fo­
lhadela Barbosa e D. Oliuda Martius 
e como auxiliares : as ex.1”** Senhoras 
D. Marília Folhadela Marques, D. Ma­
ria Elisa Folhadela Moreira e D. Lau­
rinda Correia Mesquita.

A Barraca de Cerveja e Tremo­
ços, tiuha como chefe a ex.m* Senhora

Agente em Guimarãis:

SEBASTIÃO TEIXEIRA DE RilflR

Grandes 
l i n h o s  

Sspum antes 
JJaturaes

C A V E S  da R A P O S E I R A
L A M E G O  - P O R TU G A L

A  &  e  n  e . 1 1

L IS B O A .  B E N A R U S .  L D A .- R£manda 1 0 0 .T 2 8 6 7 A »  
P O R T O  » A .L U C E N A .»  R . Bon»Jardim 380*T . 1 7 1 8 »
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D. Maria Xavier de Campos, e como 
auxiliares : a ex.ma" Senhoras D. Elena 
Barroso, D. Maria Manuela Folhadela 
de Melo.

Além destas viam-se no recinto, que 
estava vistosameute engalanado e ilu­
minado, muitas outras barracas de 
torahola, Kermesse, Pira-Pam-Pura, do­
ces. refrescos, café, etc, formando as­
sim um iuteressautissimo arraial, onde 
nem sequer faltou a típica limouada e 
a cheirosa alfádega que liudas meninas 
rigorosaraente vestidas à minhota iam 
colocando ao peito dos visitantes. 
Depois vinha â menina dos corrupios 
e taiftas outras, todas movidas pelo 
mesmo nobre sentimento de colher 
receita para uma obra grandiosa que, 
a olhos vistos, por entre 0 entusiasmo 
e a dedicação de muitos e a inveja de

alguns — quem sabe! — está sendo le­
vada a efeito, graças ao esforço e sa­
crifício de pessoas de boa vontade, 
muu dos pontos mais populosos do con­
celho — a freguesia de Ronfe.

Foi uma festa encantadora a que 
nada faltou — a concorrência de mui­
tas centenas de pessoas que ali passa­
ram momentos agradáveis de verda­
deiro prazer espiritual, música, fôgo 
de artifício e, além de^tudo isto, sorri­
sos e olhares belos de senhoras gentis.

As barracas onde notamos mais mo­
vimento, se bem que tôdas tiveram 
uma concorrência excepcioual, foi uas 
do chá e do caldo verde. Ali mesas 
artisticamente postas cora toalhas de 
liuho e fina renda, aqui as malgas da 
regiãô oude — 0 magnífico caldo verde 
fumegava, 0 pão de milho e o vinho 
servido em cauecas de barro. E antes 
do caldo 0 arroz de frango, 0 cabrito,

os bolinhos de bacalhau e tantos ou­
tros petiscos.

Foi, enfim, uma festa encantadora, 
que sabemos ter dado optimos resulta­
dos, 0 que é motivo para que aqui lou­
vemos os seus organizadores e tôdas 
as pessoas qne contribuíram para 0 
seu brilhantismo.

*
0 festival foi visitado pelo Ex.™° 

Sr. Tenente Artur Lameiras, digno 
administrador do Concelho, a quem a 
Direcção da Casa do Povo apresentou 
os seus cumprimentos.

0  “Notícias de Gnimarãis,, agradece 
as gentilezas que lhe foram dispensa­
das por várias pessoas, naquele festi­
val, e especial mente pelo Sr. António 
Teixeira de Melo, grande impulsiona­
dor da Casa do Povo.

AGRADECIMENTO
# A Família do saudoso P.e Francis

L > . a f a r i a  J o s é  L e i t e  | CO Leite de Faria julga ter agradecidc
a tôdas as pessoas que lhe apresenta 

condolências ou de qualquei
Sua Família, ua impossibilidade de 

poder agradecer directameute a tôdas 
as pessoas que assistiram ao seu fune­
ral ou que uêste doloroso transe com­
partilharam da sua dôr e lhe significa­
ram de algum modo a sua estima e 
amizade, vem, por êste meio, pedir 
desculpa de qualquer falta que iuvo- 
luntàriamente tenha cometido e teste­
munhar a todos 0 seu mais profundo 
reconhecimento. /4i9)

Guimarãis, 19 de Setembro de 1937.

ram condolências ou 
modo significaram seu pezar por tan 
infausto acontecimento. Porém, co 
mo possa ter havido qualquer falti 
involuntária, vem por êste meio repa- 
rá-Ia, tornando público o seu indelé­
vel reconhecimento.

Guimarãis, 17-9-1937.

A r c a r i a  u s a d a
própria para baleeiros ou tú­
neis.

Vende em bom estado
A m a d e u  E s t e v e s  & I r m ã o  

Covas — Guimarãis. a m


